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A Advocacia Administrativa e as ruinosas 

encampações da Sorocabana Railway e da 

Sâo Paulo Kortbern Railroad Company 

Ki-is artigos precedentes desta sério demonstrámos «jue, encampando 
f. Sorocabana quando la ser possível compral-a em leilão, por ocoasião da 
Inevitável fali» a oi a da Companhia, o governo pagou iessonta mil contos 
pele» quo podia ter adquirido por cinco mil mala ou menos. Explicámos 
que, quem lucrou com essa Injustificável transaefião, foi o urupo finan- 
ceiro europeu possuidor da maioria das aocSes da Brasil liallway (o Ban- 
que da Paris et des Pays Bas e a SociítS GénCralo de Paris). Esso grupo, 
por seu lado, soube mostrar-se eencroso para com os advogados admi- 
nistrativos quo o coadjuvaram na realísaoSo dosso negocio bem como 
para»., outras deternUnadas pessoas. 

Chegamos hoje & desapropriação das Unhas da São Paulo Xorthern. 
Para se convprehender bem o mecanismo dessa operação, forçoso é 

voltar atê o anno do 1011, quando, então, se etfactuou a emissão na Eu- 
ropa das "debentures" da antiga Companhia de Araraquara. 

Essas "debentures" foram vendidas ao publico na Europa, e parti- 
cularmente a francezes, na base de declaração falsa contidas no manifesto 
da emissão, pois, as receitas líquidas da estrada t-raiu, na realidade, mul- 
to inferiores í.a quo foram publicadas nesse manifesto. 

Desse íacto decorra, do accbrdo com a Jurisprudência européa, a res- 
pommbllldade dvll, senão também penal, dos bancos que collocaram as 
"debentures", 

Essa rosponsabllidad» appareoeu pela primeira vez no principio da 
íaPoncia da Companhia Araraquara era 1914, quando ee descobriu a fal- 
sideda dos dados contidos no manifesto da emissão de 1311. 

Numerosas acfiOes iam então comecar contra os bancos europeus para 
pedir o reembolso aos debenturlstas dos vinte mil contos, mais ou monos, 
pr.po» por aquelles cm snbscrlpsão das "debenturao". 

O "truo" habitual para sustar o andamento desses processos foi posto 
v i 1 ratiea: acefles crimiuacs foram suscitadas contra os bancos por Indl- 
v cluo» quo agiam como "tesins do tern»» cesses mesmos bancos. 

"Be cTinilmA tient 1« civil en état", consoante ao arloma do direito 
Wicez, ntmhum» aocr.o civil quo tiver o mesmo objectlvo que uma aeCão 
l;.ínal, pdde ter andamento antes qu» a accão criminal tenha sido 

j-lséds. o isso para evitar declsCes contraditórias, sobro assumpto Idcu- 
t cu, da Ju. li.ja civil e da Justiqa Criminai. 

O " íruo" habitual surtiu o resultado almejado o as acqSes civis ío- 
i "ia paradas atC o fira da guerra, desde que as aocóos criminaes não fo- 
rara Julgadas ainda. 

Não foi dlfíioll obter osse resultado, desde que os rcus dessas acoCes 
o. in >t Bauoo Transatlantique, o Banco J. Allard (ambos do Barlz) o a 
casa bancaria B. Bohrens und Soehne (em (Hamburgo). 

cs banoos francezes reprosontaram aos Juíza» criminaes ailegando 
que -cria Impatrlotloo deixar as acsGes civis julgarem-se, com a provável 
coAdemiiação do reembolso das "debentures" aos seus portadores, som 
que lhes fosse possível chamar a casa L. Echreua und Sochne á autoria, 
o qt s. durante a guerra, era do todo impossível. 

Os Juizes criminaes consentiram na protelação das aoçOcs criminaes 1 

ata o momento actual para quo as noções civis não tivessem prosegul- ! 
mení} antes de ser possível chamar a casa allcman d, autoria nesses pro- 
cessos. 

A condemnação final dos tres bancos a reembolsar os debenturlstas 
doa vlnta mil contos, parecia, porêra Inevitável. 

Qual era pois o caminho que os bancos deviam seguir para, senüo 
evitar, pelo monos diminuir casa enorme responsabilidade financeira? Os 
tr-s tyincos Inteiramente do acpõrdo, durante a guerra, os dois bancos 
fryioozcs o o banco allemão, resolveram lançar mão de todas u» mano- 
bras possíveis para fazer baixar a cotação das "debentures" do maneira a 
pejorom oompral-as pela munor quantia ponslvtl do dinheiro. 

E' assim que as "debonturea" da fr. õ04, cmUttda» a fr. 470, passa- 
ram a ser cotadas a fr. 76 no fira da fallcncla (na época da compra da 
eetrada paia Northern), e ainda agora a sua cotação orça por fr. 110, 

Assim o grupo francç-allemão, constituído por aquelles tres bauaos, 
chegou a comprar mais ou menos a metade da emissão de "debentures", 
a preços muitos reduzidos (30.000 debentures «obre 60.000). 

NAC torlam pois de reembolsar a fr. 470, «onão a outra metade da 
emissão. 

Foi or.trementüs que se deu a encampação da Sorocabana nas condl- 
çOqs por nôs explicadas nos artigos passado». 

h o foi uma revelação para o grupo franco-aUem&o dos tres bancos. 
Como é que esse intorossanto grupo poderia continuar a encarar o 

reembolso eventual, üs suas custa», á fr. 470, das trinta mil "debentures", 
qnu n.lo tinha ainda comprado (o quo não valiam mais no mercado do 
quo fr. 110) e isso quando o Estado do São Baulo so promptlflcuva a sub- 
stiirlr sua responsabilidade fis do todos os grupos financeiros europeus? 

ílcrla atfi criminoso perante os acdoiDstas do» tres bancos continuar 
a ercar com easna responsabilidades, quando o Thesouro do Estado de São 
Baulo mj proropllficava a abrir os sous cofres pnra comprar ou reembol- 
sar nu "debentures" a preço» tão altos, •que,, «o# bancos quo as Unham 
omltlldo, não caberia nenhuma rcepansabilldado. — e Isso mediante ra- 
aoavel gorgota, paga aos advogado» administrativo^ 

O exemplo dos bancos franceses da Brasil Rallway t da Sorocabana 
era muito bom a seguir. 

Qc; so dêfvaproprlnsse a Northora, e não seria dlíticil ae arronjav 
um melo honesto da fazer pagar polo E-udo uma iiulcmnb.. ,ão bastante 
avultadr, para dar por tudo. 

As "debentures" seriam assim reembolsadas mais ou manos ao preço 
d» emi ão, os bancos não teriam mala um vintém que pagar aos debon- 
turlslaa cm liquidação das »ues respeasablildades sobra as 36,000 deben- 
tures i Igd* ?,ns mãos do publico. — e. o que ers sloda molhe, veedf r-rs-lo 
ao Eãtadb, com um lucro do 400 olb, as trinta mil "debentures", quo ti- 
nbum sido aqoumuladn» pelos bancos desde o principio do ÍÍ14, a preços 
Ontro fr». 7S o 3.10. 

Estã asnlm explica<5a ess» mj-steriosa desapropriação por nooossl- 
dado piililicn (,?) qu# ã multa gente criteriosa parecia tão Inexplicável 
como a onoampaoito da Sorocabana. 

— Oicyamoa ao fim da i^osea Jornada. 
As razõt» das «vultadas emissões ds apólices dvcidldas pelo governo 

quo acaba, pnra a compra da Sorocabana, da S. Antonlo a Juqulã o d* 
São Baulo'Northern, catão agora complotamcnto «solarooldat. 

U proxiiao governo vue tor de orlar nbvos impostos e sugment&r os 
sotuaus para custear o serviço do Juros deasax escandalosas emlszOes, 

Eia simples juvUça mostrar que a esso governo nenhuma responsa- 
bllidndo caberft orn relação ao «ugmento de Imposto» qu» va» pesar «obro 
os contribuinte» paulistas, o quo os unlco# responsáveis por «ssa situação, 
são os aotunoí; govorusute». 

O honesto governo do dr. At ..sbington I.ulç não aufcrlrã nenhuma 
Vantagem pessoal dessas pego cintas escandalosas. 

(Vido o "Eelado" do 11, 1S « :5 do Abril). 
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